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Motoristas ignoram ou 
desconhecem placa de 

"Direita Livre" e autoridades 
reforçam orientações

TRÂNSITO

Página 3

Eletivas, o que são essas 
novas matérias?

Com o Ensino Integral, componente curricular 
eletivo passa a fazer parte da grade do Colégio 

Costa Monteiro
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Cresol Pioneira já premiou 
100 cooperados com 

R$1.500,00
Último sorteio da campanha será de meio 

milhão e acontece no dia 21/12
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No Colégio Estadual Cos-

ta Monteiro, com a mudança 
do formato de ensino em 2023, 
“Integral” foram incluídos no-
vos componentes curriculares e 
matérias eletivas que abrangem 
várias áreas do conhecimento 
que vão de encontro aos interes-
ses dos alunos e dessa maneira os 
professores conseguem trabalhar 
de forma mais dinâmica.

Com a ampliação da carga 
horária, houve a necessidade de 
criar novos mecanismos de en-
sino para tornar as aulas mais 
atrativas.  Uma estratégia foi a 
inclusão das chamadas “aulas 
eletivas". Nelas os alunos saem 
um pouco da rotina de ensino. 
Composta por 2 aulas semanais, 
os estudantes escolhem dentre 
as opções ofertadas pela escola: 
Voleibol, Futsal, Handebol, Meio 
Ambiente, Teatro, Dança, Arte. 
As aulas dos componentes eleti-
vos são divididas por série/ano, 
sendo na quarta-feira para os 6º e 
7º anos e na quinta-feira para os 
8º e 9º anos.  

ARTE
Uma eletiva dinâmica, que 

conta com a criatividade dos 
professores Mariza, Alyne e Jho-
natan, foi a grande protagonista 
na Mostra de Trabalhos do Co-

Eletivas, o que são essas novas matérias?
Com o Ensino Integral, componente curricular eletivo passa a fazer parte da grade do Colégio Costa Monteiro

légio.  Contando com alunos 
muito talentosos e produções de 
desenhos, pinturas, colagens, fo-
tografias e tudo o que a criativi-
dade permite. Segundo a profes-
sora Mariza, a ideia do projeto é 
“trabalhar atividades práticas ex-
plorando todas as possibilidades 
artísticas de forma diferenciada 
da sala de aula". 

DANÇA
A eletiva conta com a criati-

vidade e simpatia da professora 
Tainá, com ensaios de coreogra-
fias visando apresentações que 
enriqueceram a mostra cultural e 
a Festa da Primavera. Segundo a 
professora, ela procura trabalhar 
com cada um dos alunos a par-
tir do ritmo que eles apresentam 
mais familiaridade. 

FUTSAL
“Com a eletiva de futsal eu 

consigo me divertir com meus 
amigos” - ano da eletiva.

Essa é, sem dúvida, uma das 
eletivas mais popular entre os 
alunos, e tem como objetivo trei-
ná-los, conforme seu interesse, 
ensinando desde os fundamen-
tos básicos até os mais comple-
xos, visando jogos escolares e 
outras competições. Além disso 
contribui para que os menos 
aptos consigam ganhar a destre-

za exigida nessa modalidade. O 
Futsal conta com a experiência 
dos professores Willian e Lucas 
que se dividem para trabalhar os 
fundamentos técnicos e a parte 
tática do jogo. 

HANDBOL
“O Handebol é um esporte 

de grande destaque no estado do 
Paraná, porém perdeu seu espa-
ço ao longo do tempo” Professor 
da eletiva de Handebol

O professor Giancarlo, res-
ponsável pela eletiva de Hande-
bol, relatou que o esporte teve 
grande destaque em nosso es-
tado, mas ao longo do tempo 
foi perdendo seu espaço. Este é 
um esporte que está em cons-
tante transformação, tentando 

reconquistar a sua importância. 
A maior parte dos alunos ins-
critos nessa eletiva disse que está 
gostando, porém, uma pequena 
parte não se identificou com o 
esporte. 

MEIO AMBIENTE
Essa eletiva conta com mui-

tos conceitos ensinados pelos 
professores Vaudenir e Tainá 
como o uso da água e manejo do 
solo. A escola disponibilizou um 
espaço que foi limpo e organiza-
do em canteiros para plantação 
de hortaliças que são servidas 
aos alunos no horário do almo-
ço e também aqueles que parti-
cipam da disciplina levam para 
casa. O Projeto da Horta Escolar 
está interligado com o trabalho 

de Robótica ministrado pela pro-
fessora Gesinelly que com alguns 
alunos construíram um protóti-
po de irrigação que se destacou 
no núcleo de Paranavaí.

TEATRO
“Com o teatro eu consegui 

descobrir novos talentos, e me 
apaixonar pelos palcos”-  aluna 
da eletiva de Teatro.

A professora Elaine é respon-
sável pela disciplina eletiva de 
Teatro. Ela disse que sempre teve 
o sonho de trabalhar com o tea-
tro, porém não possui formação 
na área. No ano passado, o traba-
lho dela com teatro na disciplina 
de Língua Portuguesa chamou a 
atenção da equipe diretiva que a 
convidou para assumir esse desa-
fio. A professora afirmou que está 
muito feliz com os resultados. 
“Eu gosto muito dessa eletiva, 
comecei a participar no segundo 
semestre e me apaixonei, não sou 
tão boa como atriz, porém me 
encaixo muito em fazer cenários 
ler roteiros e narrar as peças, a 
magia do teatro me encantou e se 
eu tivesse mais um ano no colé-
gio com certeza continuaria nes-
sa eletiva”. Júlia Dosso

VOLEIBOL
A eletiva de Voleibol é oferta-

da apenas para os alunos dos 6º e 

7º anos. É um dos esportes mais 
aceitos pelos alunos da escola, 
juntamente com o futsal. 

Em entrevista, o professor 
responsável destacou que esse 
esporte sempre foi muito respei-
tado em Nova Esperança, prin-
cipalmente na modalidade mas-
culina, e como todos os outros 
perdeu um pouco de sua assidui-
dade no período da pandemia, 
mas está voltando aos poucos a 
ter presença em cenário estadual 
e nacional.

A aluna Luísa do 7º ano, disse 
que gosta muito da eletiva e que 
com ela consegue praticar e jogar 
com amigos de sala o que ela já 
aprende em um treino do muni-
cípio.

“Alguns alunos apresentam o 
desejo de que novas matérias se-
jam inseridas nos componentes 
curriculares” Equipe diretiva

Por mais que os alunos gos-
tem das matérias eletivas, alguns 
apresentam desejo de terem ou-
tras opções. De acordo com a 
enquete respondida por alunos 
de todos os anos, surgiram várias 
opções, dentre elas o Beach tênis. 

Texto produzido pelos alunos 
do 9º Ano D, sob a orientação 
do professor Nilson Roberto da 
Silva. 

Escrever não é falar sobre tudo. Ao mesmo tempo, escrever é falar so-
bre tudo, mas não de qualquer maneira. Há jeitos e jeitos para alguém 
se comunicar, e uma escrita cuidadosa sabe que há várias armadilhas 
a serem evitadas.

Nietzsche, um grande filósofo e prosador da língua alemã, zelava 
pela escrita e criticava o que entendia por jornalismo, a saber, um tipo 
de atividade mais preocupada em informar do que formar, mais preo-
cupada com a rapidez do momento do que com o apurar de um texto. 
Nesse horizonte dizia o filósofo alemão que os jornalistas são “(...) es-
cravos dos três ‘M’: o momento, as maneiras de pensar e os modos de 

Cuidados com a escrita

agir” (NIETZSCHE, 2003, p. 189).
Não cabe aqui esclarecer até que ponto as críticas de Nietzsche estão 

corretas ou não, mas o que ele alerta permanece válido. Há armadilhas 
que a escrita deve evitar. Cabe apenas ilustrar o que seriam “o momen-
to, as maneiras de pensar e os modos de agir”.

Há situações no mundo tão chocantes que chegam a envolver todo 
mundo. Essas situações são das mais diversas, e, de repente, alguém se 
vê falando sobre algo que nunca falou antes. Quando surge uma doen-
ça, um vírus, é tentador comentar de saúde e medicamentos e até se 
portar enquanto um cientista.

De acordo com o momento, começam a surgir chavões, na verdade, 
chuva de chavões, e a vastidão do vocabulário se reduz a meia dúzia de 
palavras. Quando Nietzsche valorizava a língua e os clássicos a preocu-
pação não era outra se não a de não reduzir o maior ao menor. A língua 
é sempre maior do que gritos de guerra e clichês. A questão dos clichês 
é que eles são caixas, e quem está fora é como se fosse um imigrante 
ilegal.

O momento condiciona os modos de pensar que, por sua vez, geram 
modos de agir. Ocorre um curto-circuito, uma ação-reação simples in-
capaz de contemplar a vida. O que a tragédia grega apreendeu, segundo 
o filósofo alemão, é que a ação humana é sempre menor que a vida. 

Mas, por simplicidade ou qualquer outro motivo, os modos de agir aca-
bam sendo dualistas, metafísicos, onde há sempre o polo negativo e o 
polo positivo. Com isso significa que a escola não deve combater a bar-
bárie, como queria Adorno? Ela deve. Porém, para combater a barbárie 
é preciso se colocar além do bem e do mal, como almejava Nietzsche.

Voltando ao tema da escrita. Por mais tentador que seja, uma escrita 
que busque o zelo não pode se reduzir a falar só sobre o momento. O 
mundo não é uma ilha sem ligações com o passado e o futuro. A es-
crita também não pode se levar por chavões, pois estes são chaves que 
podem fechar as portas para novas perspectivas. Há muitos parasitas 
que minam a escrita, dentre eles os três “M” alertados por Nietzsche. 
Quanto à ação, ela é tão múltipla quanto a própria vida, o que significa 
que os modos de agir do escritor devem ser tão valorizadores da plura-
lidade quanto possível.

Friedrich Nietzsche. III Consideração Intempestiva - Schopenhauer 
como educador. Rio de Janeiro: Ed. PUCRio; São Paulo: Loyola, 2003

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Saiba como evitar 
lesões esportivas

Quem acompanha minhas matérias sabe que sempre indico e incen-
tivo, a pratica de exercícios físicos. É inegável a importância das ativida-
des físicas, para a nossa saúde como um todo tanto, podendo trazer um 
bem-estar físico e mental.

Porém, se a pratica for exagerada, feita de forma errônea, sem acom-
panhamento de um profissional que possa orientar a maneira correta, 
feita sem hidratação adequada, sem o descanso merecido, sem aqueci-
mento e alongamento prévios, pode sim, trazer lesões, que podem vir a 
ser leves e até graves.

Essas lesões são chamadas de lesões esportivas, e podem acometer 
atletas profissionais, como amadores, ou aqueles atletas de fim de se-
mana.

Algumas das lesões esportivas mais frequentes são:
Distensão ou estiramento muscular, que é quando há uma ruptu-

ra traumática de algumas fibras musculares, devido a uma técnica de 
movimento inadequada, devido a um esforço excessivo realizado num 
músculo, como quando você exagera nos pesos. Uma boa maneira de 
prevenir a distensão é realizar alongamentos antes de todos os exercí-

cios.
Os sintomas são: dor, hematoma, inchaço e dificuldade de movimen-

tar o músculo afetado.
Cãibras elas são contrações involuntárias e dolorosas ocasionadas por 

exercício físico intenso. Essas fisgadas normalmente acontecem por de-
sidratação ou falta de sais minerais no sangue, como potássio e sódio. 
Geralmente acomete a panturrilha, mas também podem atingir o abdô-
men, a coxa, os pés e o pescoço.

Entorse ao correr, ou saltar podem ocorrer entorses no tornozelo. 
Ocasionando assim inchaço, hematoma e dor, a região fica quente, aver-
melhada e sensível.

Tendinite é causada por uma inflamação no tendão, e se desenvolve 
pelo excesso de repetições de um movimento, comum entre os joga-
dores de basquete e futebol terem nos pés e nas pernas, e os nadadores 
terem nos ombros e braços.

Ruptura de ligamentos e tendões que é provocada por uma distensão 
severa nessa estrutura causada por movimentos bruscos, traumas ou até 
um passo em falso que força a articulação.

Lombalgia que pode aparecer quando a pessoa levanta pesos de for-
ma incorreta ou até algum trauma pela prática esportiva.

Portanto, os fatores de risco são a falta de condicionamento físico; 
falta de aquecimento, o aquecimento prepara os músculos para o esfor-
ço e aumenta a flexibilidade, prevenindo lesões; realizar exercícios com 
uma carga maior que seu músculo está preparado para suportar; falta de 
hidratação durante o treino; falta de descanso adequado entre as sessões 
de treinamento, uso inadequado de equipamento de exercício.

As lesões musculares leves geralmente se curam em algumas se-
manas, com a atenção aos cuidados e tratamento recomendados, tais 
como: repouso, aplicação de gelo compressão e elevação, fisioterapia, 
ajudam na recuperação.

As lesões musculares mais graves, como uma ruptura parcial ou com-

pleta, levam mais tempo, podendo variar de algumas semanas e até me-
ses, onde a intervenção médica se faz necessária, como uma cirurgia de 
reparo do músculo acometido.

Assim, para evitar as lesões é muito importante seguir a orientação de 
um profissional de educação física, não se aventure a começar se exerci-
tar sozinho, nem mesmo siga um treino de um amigo. Antes de iniciar 
vá ao médico para saber se você tem algum impedimento, ele pode te 
ajudar a escolher qual exercício mais apropriado para você.

Respeite o limite do seu corpo, observe como o seu corpo responde a 
cada movimento, e aumente a intensidade progressivamente, sem pres-
sa, sempre com supervisão do seu treinador, e se sentir dor ou algum 
desconforto fale para ele.

Beba água se hidrate durante e após cada sessão de exercícios é fun-
damental para repor líquidos e sais minerais aumentando assim o seu 
desempenho.

Faça aquecimento, alongamento quando aquecemos e nos alongamos 
nossos músculos, tendões, ligamentos, coração e pulmões se preparam 
e se adaptam ao esforço que está por vir.

Não esqueça de descansar trabalhar mesmo grupo de músculos todos 
os dias, ao contrário que muitos pensam não trará um resultado mais 
rápido. 

Utilize equipamentos de proteção, como luvas, cintos lombares, joe-
lheiras, cotoveleira, capacete, de acordo com cada modalidade espor-
tiva.

Não deixe de se exercitar, praticar atividades físicas é muito bom, 
para a saúde, mas, faça de forma sábia e responsável.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Opinião do Blog
Fundo Especial de Financiamento de Campanha (FEFC)
Mais conhecido como Fundão Eleitoral, é uma reserva de 

dinheiro público, uma vergonha que trava as ações do governo. 
É um grande volume de dinheiro usado para financiar campa-
nhas eleitorais, cujo o dinheiro é repartido proporcionalmente 
entre os partidos, conforme as bancadas no Congresso Nacional. 
A liberação desse dinheiro acontece apenas em ano de eleição. 
No ano de 2022, o fundão distribuiu quase 3 bilhões de reais aos 
partidos, dinheiro esse que daria para destravar inúmeras ben-
feitorias para o povo brasileiro. Para 2024, fala-se que o fundão 
eleitoral está previsto para 4 ou 5 bilhões. É um absurdo no Bra-
sil, custear campanha política com dinheiro público que costu-
meiramente favorece aos caciques dos partidos e os candidatos 
à reeleição em detrimento dos mais pobres, sem condições de 
custear uma campanha. E os eleitos acabam ficando  riquíssi-
mos pois além dos salários altíssimos  e inúmeras mordomias e 
penduricalhos, ainda têm os acertos de milhões para aprovarem 
os projetos governamentais, como está acontecendo agora com 
o Centrão, no Congresso Nacional, grupo de políticos oportu-
nistas, sectários,  que legislam em causa própria, mas que foram 
eleitos pelo povo e com o dinheiro do povo. Em entrevista de 
2004 pessoas ao Datafolha, a imagem de nosso Congresso con-
tinua sendo muita negativa, sendo que apenas 18 % acha bom o 
nosso Congresso Nacional.-

Coisas do Cotidiano
• Flávio Dino se comportou como um ministro e não 

como um político ao ser sabatinado no Senado. Paulo Gonet 
é aprovado para a PGR.  As respostas de Dino, depois de 10 
horas de sabatina, eram como ele já estivesse vestido com a toga, 
respondeu todas aas questões, deu os maiores esclarecimentos 
sobre as perguntas, deixou a oposição para trás e foi aprovado 
como o novo ministro do STF;

• Bolsonaro é barrado ao tentar se infiltrar na foto ofi-
cial de chefes de estado com Milei – O ex presidente Bolsonaro 
quis dar uma de penetra na foto oficial com os líderes mundiais 
no Congresso Argentino e foi afastado pelos líderes sul-america-
nos que estavam incomodados com a sua presença. Entre os pre-
sidentes que se opuseram a sua presença na foto oficial estavam 
o Paraguai, Uruguai, Equador e Chile;

• Proposta final da COP28 em Dubai coloca o futuro 
do Petróleo em cheque – A proposta final pede que “o mundo 
faça já a “transição” de energias fósseis até 2050;” 

• O Nordeste brasileiro é uma região “SEM PERSPEC-
TIVA,” afirmou Bolsonaro na Argentina, além de espalhar 

mentiras sobre Lula - Durante uma entrevista à radio argentina, 
Bolsonaro espalhou uma série de mentiras (continua mentiroso) 
e proferiu ataques à Lula e ao PT. Justificou que Israel deve “mas-
sacrar” os palestinos, que o Nordeste é uma região “sem perspec-
tivas”, etc. Sobre suas falcatruas e mentiras no Brasil, ele não disse 
nada; 

• Segundo Datafolha, aumenta a satisfação de ser brasi-
leiro e morar no Brasil – Segundo o levantamento, o sentimento 
de orgulho de ser brasileiro subiu de 79% para 83% e a satisfação 
de morar no Brasil subiu de 59% para 74%, conforme Datafolha 
publicou sexta feira última, 8 de dezembro. Os bons índices obti-
dos pelo governo Lula em pesquisas de opinião refletem a doção 
de medidas que, em apenas 1 ano, melhoraram a vida do brasilei-
ro, a começar pelo preço da carne que baixou substancialmente, 
a diminuição da taxa do desemprego e outros importantes itens. 
É claro, que existe setores da mídia que sempre são sectários; 

• Estados Unidos continua contrário ao cessar fogo e 
apoiando Israel – Numa reunião de emergência convocada pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), com a participação de 
Brasil e China, a agência internacional aponta que das 17 mil 
pessoas mortas em Gaza, 7,7 mil são crianças, ou seja, cerca de 
45% do total de mortes. Há um chuveiro para 700 pessoas e uma 
latrina para cada 150 pessoas. Nascem 180 crianças por dia em 
condições deploráveis. Gaza possui mais de 2 milhões de habi-
tantes e continua sendo bombardeada por Israel, com o apoio 
dos Estados Unidos;

• Em cerimônia no Palácio do Planalto, Lula mostra a 
Tarcísio, governador de São Paulo, como deve ser um presi-
dente – O presidente entregou um cheque de 10 bilhões de reais 
ao governador para as obras em São Paulo. Lula já fez o mesmo 
com outros governadores. Esta atitude do presidente Lula mostra 
como deve ser um governante, um estadista. Faz política como 
um grande republicano e democrata, buscando realizar os inte-
resses de todas as coletividades, tratando todo o mundo com dig-
nidade e respeito institucional e não como inimigos a serem ca-
lados ou eliminados da vida pública. Lula simplesmente mostra 
que governa para todos e cabe a comunidade a cobrar a gestão 
destes recursos; 

• PSD do Paraná, presidido pelo governador Ratinho 
Jr., disse que não há motivo para abertura de procedimento 
disciplinar contra o deputado estadual Ademar Traiano, pre-
sidente da Assembleia Legislativa, que confessou ter recebido 
propina de R$ 100 mil numa negociata com empresa privada.  A 
nota do governador sobre o assunto é que não houve condenação 
do filiado no caso e que portanto, não há qualquer infração que 
motive a abertura de procedimento disciplinar interno. Só que 
OAB-PR não pensa assim pois considera uma falta grave de um 
representante do povo do Paraná e que merece renúncia do car-
go. A resposta do governador deu a impressão que uma propina 
de R$ 100 mil é “mixaria,” coisa de rotina. É uma vergonha!;

• A sigla BYD, que significa Build Your Dreams ou 
Construa seus Sonhos em português, traduz o que é a marca 
chinesa que revolucionou o mercado dos veículos elétricos em 
todo o mundo e que também é um caso de sucesso absoluto no 
Brasil, aclamada pela imprensa e pela opinião pública. Fundada 

em 1995, na China, hoje é a maior produtora de carros elétricos 
do mundo e, com motor elétrico que não emite poluentes, leva os 
seus modelos tecnológicos para circularem em mais de 54 países, 
contribuindo para melhorar a qualidade do ar e de vida das pes-
soas;

• Bill Gates, fundador da Microsoft, uma das pessoas 
mais importante do mundo, faz elogios rasgados ao Sistema 
Único de Saúde (SUS), do Brasil, e que outros países deveriam 
aprender e imitar. “O que o Brasil conquistou em décadas, re-
duzindo as mortalidades, melhorando a saúde e aumentando a 
esperança de seu povo são lições para o mundo.” Que coisa linda!

•  Dia 14 de dezembro -  Nova Esperança comemorou 
71 anos de lutas e glórias.  As autoridades e ao seu povo ordeiro 
e trabalhador, os cumprimentos desta coluna; 

• Curtas Notícias: 1) O Brasil é o 5º maior produtor de 
lixo eletrônico do mundo; 2) Projeto de Lei prevê aumento de 
298% no salário de Romeu  Zema (Novo-MG), governador de 
Minas Gerais e 247% para os salários de secretários de estado; 3) 
Em 2023, Nordeste ultrapassou o Sul na geração de empregos; 4) 
E o preço da picanha caiu 13% este ano. Carne a vontade e bara-
to neste final de ano; 5) Graças a Lula, Maduro aceitou dialogar 
com o presidente da Guiana sobre Essequibo; 6) Motorista de 
UBER no Rio de Janeiro está cobrando, além da corrida, mais R$ 
5,00 por quilômetro rodado para ligar o ar-condicionado; 

• Zelenski, presidente da Ucrânia, disse que não veio a 
posse de Lula porque não foi convidado. O Itamarati rebateu as 
palavras mentirosas de Zelenski, mostrando cópia do convite e 
ainda mais, a representante daquele país na posse foi a primeira 
ministra da Ucrânia, Iryna Verenshchuc.  Zelenski não compare-
ceu a uma reunião marcada pelo governo brasileiro porque Lula 
nunca foi a favor da guerra e não era o que ele queria ouvir;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para minha sobrinha Eliete Lima 

do Amaral (13/12), Marcia Libanori (14/12), Mariana Jusfredo 
(17/12) e Renata Vanessa (18/12)***Em 2023, no governo Lula, 
o  Brasil subiu no ranking do PIB e hoje é  a nona maior economia 
do mundo, ultrapassando, inclusive o Canadá.***Apenas 16% dos 
brasileiros costumam ler livros, aponta pesquisa. 66% da classe 
A não comprou nenhum livro no Brasil nos últimos 12 meses e a 
maioria das pessoas que realmente  investe  em livros está na classe 
C.*** Dilma Rousseff, presidente do banco do BRICS,  é eleita pelo 
Conselho de Economistas,  a Mulher Economista 2023.***Governo 
Lula var criminalizar a deputada federal  Bia  Kicis (PL-DF) por 
estar espalhando mentiras contra a vacina da Covid-19, inclusive 
citando mortes.***Segundo pesquisa,  idosos que cuidam de cães 
têm 40% menos riscos de sofrer de demência,***Claudinei Pego 
da Silva, envolvido em atos golpistas de 8 de janeiro, está preso na 
Papuda e tentou o suicídio ao repensar as burradas que  fez em apoio 
ao bolsonarismo.***10 de dezembro, Dia Internacional dos Direitos 
Humanos.*** “Ninguém nasce odiando o outro pela cor de sua pele, 
ou por sua origem ou por sua religião. Para odiar as pessoas precisam 
aprender, e se elas aprendem a odiar, podem ser ensinadas a amar.”  
Nelson Mandela, líder sul-africano que lutou contra o regime racista 
e segregacionista do apartheid, Prêmio Nobel da Paz de 1993, ex 
presidente da África do Sul (1918-2013).

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Em meio ao cenário urbano 
da cidade de Nova Esperança, 
um problema tem chamado 
a atenção das autoridades de 
trânsito: a falta de atenção siste-
mática dos condutores deixan-
do de observar à sinalização de 
"Direita Livre" na Avenida São 
José. A placa, estrategicamen-
te posicionada no cruzamento 
próximo ao salão paroquial, 
tem o objetivo de agilizar o 
fluxo de veículos, permitindo 
a conversão à direita mesmo 
quando o semáforo está verme-
lho.

A medida, prevista na Lei 
14.071/20, que entrou em vi-
gor em abril de 2021, alterou o 
Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB), adicionando o Art.44-
-A, que autoriza a conversão 
à direita diante do sinal ver-
melho do semáforo, desde que 
haja sinalização específica indi-
cando essa permissão.

No entanto, o que era para 
facilitar o tráfego tornou-se 
motivo de preocupação para 
as autoridades locais. Muitos 
motoristas, apesar da presença 
da placa e da legislação vigen-
te, continuam agindo como 
se a regra não se aplicasse no 

A placa, estrategicamente posicionada no cruzamento próximo ao salão paroquial, tem o 
objetivo de agilizar o fluxo de veículos, permitindo a conversão à direita mesmo quando o 

semáforo está vermelho

MOBILIDADE URBANA

Motoristas desconhecem e ignoram placa de "Direita 
Livre" e são orientados a respeitar a sinalização

O Departamento de Trânsito de Nova Esperança orienta os motoristas a respeitarem a sinalização 
implantada na Avenida São José. A conversão à direita com o sinal vermelho é permitida, mas apenas para 

os veículos que estiverem alinhados à direita do eixo da pista.

cruzamento em questão. A si-
tuação se agrava quando os 
condutores que desejam virar 
à esquerda ou seguir em frente 
alinham-se à esquerda, respei-
tando o semáforo, enquanto os 
que pretendem virar à direita 
permanecem parados, aguar-
dando o sinal abrir desnecessa-
riamente.

Para entender melhor a si-
tuação, a reportagem buscou a 
opinião do 1º Sargento PM da 
Reserva Ivanildo Ferreira dos 

Santos, Diretor de Trânsito de 
Nova Esperança. Ele esclare-
ceu que a placa foi instalada 
no cruzamento da Avenida São 
José com o intuito de melhorar 
a fluidez do trânsito na região.

"No intuito de melhorar a 
fluidez do trânsito em nossa ci-
dade, há alguns dias inserimos 
no cruzamento da avenida São 
José, aqui na esquina do salão 
paroquial, a placa de sinaliza-
ção que permite a conversão à 
direita, mesmo o semáforo es-

tando no vermelho. A lei inse-
rida ao Código de Trânsito Bra-
sileiro permite tal conversão e 
passou a vigorar desde abril de 
2021, desde que o local seja si-
nalizado. Esta sinalização esta-
rá em fase de teste e, se o resul-
tado for positivo, com o passar 
dos dias estaremos estendendo 
para outros cruzamentos. Vale 
lembrar que enquanto o sinal 
estiver vermelho, o pedestre 
continua com a preferência", 
explicou o diretor de trânsito.

Melhorias no trânsito
A iniciativa do Departa-

mento de Trânsito de Nova 
Esperança visa não apenas oti-
mizar o fluxo de veículos, mas 
também promover uma cul-
tura de respeito às normas de 
trânsito e ao espaço comparti-
lhado entre diferentes modais. 
A cidade, que busca constante-
mente melhorar a mobilidade 
urbana, aposta na educação 
e conscientização dos condu-
tores como ferramentas fun-
damentais para alcançar esses 
objetivos.

O 1º Sargento PM da Reser-
va Ivanildo Ferreira dos Santos 
destaca que a sinalização de 
"Direita Livre" no cruzamen-
to da Avenida São José é uma 
medida alinhada com as mu-
danças recentes na legislação 
de trânsito. Ele enfatiza que, 
embora a adaptação às novas 
regras possa levar algum tem-
po, a colaboração dos motoris-
tas é essencial para o sucesso da 
iniciativa.

"Estamos empenhados em 
proporcionar um trânsito se-
guro e fluido em nossa cidade. 
A sinalização de 'Direita Livre' 
é uma oportunidade para os 
condutores agirem de acordo 
com as atualizações do Código 
de Trânsito Brasileiro. Pedimos 

a compreensão e colaboração 
de todos para que essa mudan-
ça seja bem-sucedida", afirmou 
o diretor de trânsito.

A fase de teste será moni-
torada de perto pelas autorida-
des de trânsito, que avaliarão 
o impacto da medida no dia 
a dia dos condutores e na efi-
ciência do sistema viário. Caso 
os resultados sejam positivos, 
a expansão da sinalização para 
outros cruzamentos será consi-
derada, visando proporcionar 
benefícios similares em dife-
rentes pontos da cidade.

O Departamento de Trân-
sito reforça a importância da 
divulgação e conscientização 
sobre as mudanças nas normas 
de trânsito, destacando que a 
adaptação dos motoristas às 
novas regras contribui para um 
trânsito mais seguro e eficiente 
para todos.

O respeito às normas de 
trânsito e a consciência coletiva 
são fundamentais para a cons-
trução de um ambiente urbano 
mais harmonioso e adaptado às 
necessidades da comunidade. 
O Departamento de Trânsito 
reitera seu compromisso com 
o "Trânsito seguro em todos os 
sentidos" e espera contar com a 
colaboração de todos os cida-
dãos nesse esforço conjunto.
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O Ministério da Educação (MEC) se 
manifestou, nesta quinta-feira (14), a fa-
vor da manutenção das 2,4 mil horas para 
Formação Geral Básica no ensino médio, 
carga horária enviada em proposta do go-
verno ao Congresso Nacional. A formação 
básica é a parte comum do currículo dos 
estudantes de todo país e foi construída a 
partir da Base Nacional Comum Curricu-
lar. Caso o projeto em tramitação na Câ-
mara dos Deputados seja aprovado, a carga 
curricular comum pode ficar em 2,1 mil 
horas, já que o texto do governo foi modi-
ficado na Casa.  

O projeto original enviado em outubro 
pelo Executivo para a alteração do ensino 
médio retomava a carga horária adotada 
antes do Novo Ensino Médio entrar em 
vigor, que era de 2,4 mil horas de forma-
ção geral básica. O substitutivo do relator 
do projeto na Câmara, deputado federal 
Mendonça Filho (União-PE), fixou em 2,1 
mil horas, com 300 horas de aulas que re-
lacionem os conteúdos da Base Nacional 
Comum Curricular com a formação técni-
ca profissional. 

Atualmente, a formação básica é de, 
no máximo, 1,8 mil horas, e com 1,2 mil 
horas destinadas aos chamados itinerários 
formativos. Pela regra do novo ensino mé-
dio, os alunos devem selecionar entre os 
itinerários ofertados, que podem ser uma 
das atuais cinco áreas do conhecimento ou 
a educação técnica e profissional.   

“Cargas horárias diferentes para o caso 
da oferta de formação técnica são possí-
veis, inclusive prevendo longo período 
de transição. Isso não precisa, necessaria-
mente, representar a redução da Formação 
Geral Básica de 2,4 mil horas”, informou o 
MEC à Agência Brasil.  

Urgência
A pasta respondeu questionamento da 

reportagem sobre a aprovação na Câmara 
dos Deputados, na noite dessa quarta-feira 
(13), da urgência para votar o projeto que 
altera o novo ensino médio aprovado du-
rante o governo Michel Temer, em 2017.   

A aprovação dessa urgência provocou 
uma reviravolta na tramitação do tema, 
uma vez que, na última segunda-feira (11), 
o governo retirou a urgência do projeto e 
a expectativa era de que a medida ficasse 
para 2024. Porém, com a votação de on-
tem, o projeto do novo ensino médio pode 
ser votado na Câmara na próxima semana. 

O MEC opinou, em nota, que o Brasil 
tem a oportunidade de pacificar o tema 

do ensino médio e “ter 2,4 mil horas para 
Formação Geral Básica é um pleito legíti-
mo de professores e estudantes e reduzir e 
equacionar itinerários é fundamental para 
garantir equidade de oferta”.  

Para a pasta da educação, “Itinerários 
se demonstraram uma idealização, caso 
não acompanhados de ações estruturais. 
O MEC se coloca contrário a desenhos 
curriculares com potencial de fragmentar 
e ampliar as desigualdades na última etapa 
da educação básica”.  

A assessoria do MEC enfatizou ainda 
que o ministro da Educação, Camilo San-
tana, tem defendido que o projeto enviado 
ao Congresso não é do Executivo, mas que 
é “uma construção conjunta a partir de 
consulta pública, que ouviu mais de 150 
mil estudantes e professores”.  

Repercussão  
O texto de Mendonça Filho, que foi 

ministro da Educação do governo Temer, 
vem sofrendo críticas dos membros da 
Campanha Nacional pelo Direito à Educa-
ção. A organização, que reúne sindicatos, 
movimentos sociais, estudantis e comuni-
tários, considera que o substitutivo retoma 
as normas do projeto do Novo Ensino Mé-
dio. . 

O professor Daniel Cara, da Faculdade 
de Educação da Universidade de São Paulo 
(USP), lamenta a aprovação da urgência e 
defende que o texto aumenta as desigual-
dades entre os ensinos público e privado 
no Brasil.  

“Mendonça praticamente reeditou a 
medida provisória do Temer, fazendo uma 
falsa determinação de 2,1 mil horas. Na 
prática, são 2,1 mil horas de formação ge-
ral básica, mas 300 horas podem ser feitas 
dentro dos itinerários formativos. Ou seja, 
voltam as 1,8 mil horas de formação bási-
ca”, destacou.    

Por outro lado, o Todos Pela Educação 
avaliou que o substitutivo do Mendonça 
traz avanços em relação ao texto do gover-
no federal, apesar de ponderar que precisa 
de melhorias. A organização não governa-
mental (ONG) informa que é financiada 
apenas por recursos privados. 

A ONG concorda em aumentar as ho-
ras para a educação profissional e técnica. 
“É um movimento correto no sentido de 
não fragilizar a busca por maior integra-
ção da educação profissional e tecnológica 
(EPT) com o ensino médio regular, um dos 
pilares da essência da reforma”, destacou. 

Agência Brasil

MEC pede 2,4 mil horas de 
formação básica no ensino médio
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Vale a pena iniciar esta última coluna do ano de 2023 comentan-
do um pouco sobre a lista de indicados ao Globo de Ouro 2024. A 
lista foi anunciada na segunda-feira, 11 de dezembro, e, se em tem-
pos passados os indicados eram aguardados com entusiasmo, pois 
a premiação da Associação de Imprensa Estrangeira de Hollywood 
era considerada um termômetro para o Oscar, desta vez o anúncio 
colheu os frutos da desconfiança que o Globo de Ouro cultivou 
nos últimos anos.

Desde 2021, a Associação Estrangeira de Hollywood e o Glo-
bo de Ouro enfrentaram uma série de polêmicas, que vão desde a 
falta de diversidade entre os membros da Associação até a possí-
vel compra de indicações. Para dissipar essa aura negativa, foram 
adotadas medidas, desde maior transparência nas indicações até a 
ampliação do número de votantes na associação, que, por exemplo, 
duplicou o número de brasileiros votantes.

No entanto, pouco ou quase nada desse esforço se refletiu no 
resultado final das indicações. O Globo de Ouro permanece o mes-
mo, previsível e com poucas aspirações para inovar ou ultrapassar 
as barreiras já impostas. Ao analisarmos as indicações apenas do 
ponto de vista da Sétima Arte (a premiação também abrange séries 
e outros tipos de programas de TV), percebemos que o que foi re-
produzido nas indicações é apenas aquilo que já foi aclamado pelo 
público e pela crítica, sem abrir espaço para produções menores ou 
independentes, que, em geral, contam com esse tipo de premiação 
para conquistar o gosto do público.

O acúmulo de indicações tanto para Barbie quanto para Oppe-
nheimer indica uma premiação tão morna quanto o ritmo do ci-
nema nos tempos pós-pandêmicos. Isso acende um alerta: será que 
já precisamos começar a nos preocupar com o futuro do cinema?

Agora, vamos falar do filme mais badalado da semana. Mas 
antes, gostaria de fazer algumas ressalvas sobre prequelas. Há al-
gum tempo comentei sobre elas, mas vale a penas discutir sobre 
isso mais uma vez. Uma prequela no cinema é uma obra que se 
passa antes dos eventos narrados em uma história já existente. 
Ela explora eventos, personagens ou situações que precedem os 
acontecimentos retratados em uma obra anterior. Geralmente, as 
prequelas são criadas para expandir o universo de uma história, 

Wonka

fornecer contexto adicional aos personagens ou explicar origens 
e motivações.

Ao contrário das sequências, que continuam a história de um fil-
me anterior, as prequelas voltam no tempo e exploram o que acon-
teceu antes do enredo principal. Essas produções têm o desafio de 
se integrar de maneira coesa ao universo já estabelecido, mantendo 
a consistência na narrativa e na caracterização dos personagens.

Prequelas podem dar muito certo ou muito errado. Ao conside-
rarmos o histórico recente de obras que seguem o mesmo padrão 
do filme ao qual esta coluna se dedica, percebe-se que o resultado 
não foi positivo. Wonka é a grande estreia da semana e certamente 
a obra mais esperada deste fim de ano, mas ela segue o mesmo 
padrão utilizado em 2013 para uma outra prequela, Oz: Mágico e 
Poderoso.

Assim que soube do lançamento de Wonka, meu cérebro asso-
ciou rapidamente as duas obras. Vamos aos fatos: ambos os filmes 
não abordam a história de origem de seus protagonistas das obras 
originais, mas sim de coadjuvantes de luxo. Ambos têm um ar de 
realismo fantástico muito particular, e nos dois filmes originais, es-
ses coadjuvantes são poderosos, soturnos e ligeiramente instáveis.

Seguindo essa lógica, eu já imaginava que Wonka teria tudo para 
dar errado, pois Oz: Mágico e Poderoso, por mais interessante que 
fosse, foi um fracasso. No entanto, minhas previsões particulares 
se mostraram bastante erradas e, conforme o que foi possível per-
ceber até agora em relação ao público e a crítica, Wonka, como 
prequela, tem agradado muito mais do que o filme sobre o Mágico 
de Oz.

Wonka foi dirigido por Paul King, que fez um ótimo trabalho 
ao mergulhar nas raízes da história de Willy Wonka, personagem 
clássico da obra A Fantástica Fábrica de Chocolates, um sucesso 
tanto na literatura quanto no cinema. O filme que está no cinema 
oferece uma perspectiva encantadora, aconchegante e, ao mesmo 
tempo, crítica sobre esse personagem icônico. Esta reimaginação 
se afasta do Wonka sombrio das versões anteriores, adotando uma 
abordagem mais humanizada, especialmente com a inclusão da as-
tuta co-protagonista Noodle, interpretada por Calah Lane.

Um dos méritos do filme é sua decisão de ser totalmente musi-
cal, um contraste notável com a adaptação de 1971, trazendo um 
olhar mágico e envolvente para a história. Paul King, conhecido 
por seu trabalho em Paddington 2, tece uma trama que mantém 
a atmosfera encantadora, mas acrescenta uma camada de crítica 
social e emocional.

A técnica é outro destaque de Wonka. A produção utiliza uma 
estrutura de grande espetáculo audiovisual, proporcionando imer-
são e fascínio. A Galeria Gourmet e os cenários pelos quais Willy e 
sua equipe transitam são vivos e pulsantes, cativando o espectador 
com imagens que evocam o imaginário infantil.

A trama se desenrola através de desafios criativos engenhosos, 
escondendo a complexidade por trás de uma aparente simplici-

dade. Este é um filme que lida com as contradições de criar algo 
inovador em um sistema ganancioso e desigual, adicionando uma 
camada de relevância contemporânea.

O elenco é estelar, com Timothée Chalamet oferecendo uma per-
formance cativante e ingenuamente sonhadora como Willy Won-
ka. Keegan Michael-Key, Paterson Joseph e Hugh Grant também 
brilham em seus papéis, adicionando nuances e humor à narrativa.

A trama de Wonka se desenrola na busca de um jovem Willy 
Wonka por uma oportunidade na prestigiada Galeria Gourmet, re-
velando a dureza da realidade. Unidos por um objetivo comum, o 
grupo peculiar liderado por Wonka busca transformar seus sonhos 
em realidade.

Por que ver esse filme? Além da magia cinematográfica, da qua-
lidade técnica e do elenco excepcional, Wonka oferece uma opor-
tunidade única de explorar as origens do icônico personagem em 
uma narrativa envolvente e contemporânea. É mais do que uma 
simples adaptação; é uma experiência que resgata a nostalgia do 
clássico enquanto introduz novos elementos, convidando o espec-
tador a se perder no encanto da Fantástica Fábrica de Chocolates, 
uma vez mais. Prepare-se para uma jornada emocionante e ines-
quecível, que certamente deixará um gostinho doce e duradouro 
na memória do público. Boa sessão!

Nesta semana celebramos com emoção e orgulho os 71 anos do nosso 
município de Nova Esperança. Neste aniversário, olhamos para trás com gra-
tidão pela história que moldou nossa comunidade e para frente com espe-
rança por um futuro ainda mais promissor.

Ao longo desses anos, nossa cidade cresceu não apenas em termos de es-
truturas e desenvolvimento, mas também na força e resiliência de sua gente.

Que este aniversário seja um momento de reflexão sobre o passado, de 
celebração do presente e de inspiração para o que está por vir. Que possamos 
continuar construindo juntos uma Nova Esperança ainda mais próspera, so-
lidária e cheia de realizações. Parabéns, Nova Esperança, pelos 71 anos de 
história, de lutas vencidas e de sonhos que se renovam a cada amanhecer!
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Feliz Natal e um
próspero Ano Novo!
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Cresol Pioneira já premiou 100 
cooperados com R$1.500,00

Último sorteio da campanha será de 
meio milhão e acontece no dia 21/12

A instituição financeira 
cooperativa de crédito, Cre-
sol Pioneira realizou mais um 
sorteio da campanha "Simples 
de Ganhar", que premiou mais 
10 cooperados com o valor de 
R$1.500,00 cada. A iniciativa, 
que ocorre ao longo de todo o 
ano de 2023. 

De acordo com o diretor 
de negócios, Marcelo Lud-
vichak , desde março até de-
zembro, a campanha "Simples 
de Ganhar" proporcionou 
a oportunidade para os as-
sociados da Cresol Pioneira 
“Todos que aderirem, podem 
concorrerem a prêmios men-
sais em dinheiro. Cada mês, 
10 cooperados foram sortea-
dos aleatoriamente, receben-
do um prêmio financeiro de 
R$1.500,00 cada. Os sorteios 
mensais geraram entusiasmo 
e expectativa entre os associa-
dos, tornando a experiência 
ainda mais emocionante”, des-
tacou. 

A campanha terá seu ápi-
ce no mês de dezembro,21/12 
com o sorteio final de um prê-
mio extraordinário no valor 
de meio milhão de reais. To-
dos os cooperados que parti-
ciparam dos sorteios mensais 
ao longo do ano terão a chan-
ce de concorrer a essa grande 
premiação, que será concedi-
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da a apenas um sortudo coo-
perado.

O objetivo da campanha 
"Simples de Ganhar" foi en-
volver e premiar os coope-
rados da Cresol, reforçando 
assim o vínculo de confiança 
e valorizando a parceria com 
a cooperativa. Além disso, 
a iniciativa buscou incenti-
var a participação ativa dos 
associados e promover uma 
experiência gratificante para 
todos os envolvidos, premian-
do cooperados nos estados do 
Paraná (região Sudoeste e No-
roeste), Mato Grosso do Sul e 
São Paulo.

A campanha "Simples de 
Ganhar" da Cresol prova mais 
uma vez o compromisso da 
cooperativa em valorizar seus 
cooperados, proporcionar 
benefícios e construir um re-
lacionamento de confiança 
mútua.

Sobre a Cresol:
Com 28 anos de história, 

mais de 885 mil cooperados 
e 840 agências de relaciona-
mento em 19 Estados, a Cresol 
é uma das principais institui-
ções financeiras cooperativas 
do País. Com foco no atendi-
mento personalizado, a Cresol 
fornece soluções financeiras 
para pessoas físicas, empresas 
e empreendimentos rurais.


